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Conteúdos da aula 

 
 O sítio urbano 

 Características ambientais do território 
 Macrozonas e macroáreas 
 Zona urbana e zona rural 

 Sustentabilidade 
 Conceito e desafios 

 Mudanças Climáticas 
 Serviços ambientais/serviços ecossistêmicos  
 Legislação ambiental e a cidade 
 Sistema de Áreas Protegidas, Áreas Verdes e Espaços Livres 
 Instrumentos ambientais no PDE 
 Exercício prático 



André Douek 

1. Discutindo os principais desafios  



Os grandes contrastes: várias cidades dentro da mesma cidade 



Os grandes contrastes: várias cidades dentro da mesma cidade 



Os grandes contrastes: várias cidades dentro da mesma cidade 



Os grandes contrastes: várias cidades dentro da mesma cidade 



Distribuição espacial dos empregos formais na Metrópole 



Vulnerabilidade social na Metrópole 



Oportunidades de emprego x vulnerabilidade social na Metrópole 



“Espraiamento urbano” x proteção ambiental 



Distribuição espacial das ZEIS -1 (favelas e assentamentos precários) 



SÍTIO URBANO: MEIO FÍSICO 

Carta Geotécnica do MSP  
 
Topografia/declividade 
 
 
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/Pagi
nasPublicas/_SBC.aspx 
 

http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx


SÍTIO URBANO: MEIO FÍSICO 

 
Hidrografia 
 
   cursos d´água 
 
   área de proteção e 
recuperação   de mananciais  
 
http://geosampa.prefeitura.sp.gov
.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx 
 

http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx


SÍTIO URBANO: COBERTURA VEGETAL  

Reserva da Biosfera do Cinturão Verde 
da Cidade de São Paulo (RBCV-SP) 



Remanescentes Florestais, em 
especial Mata Atlântica 

Caracterização de sub bacias 

• Grau de urbanização existente 
• Padrões de uso e ocupação do solo  

existentes 
 

m
acroareas 

OUTROS CONDICIONANTES 

Critérios para definição das macroáreas na Macrozona de Proteção Ambiental 



Os condicionantes ambientais e o Macrozoneamento da Cidade 
no PDE 2002 



MACROZONAS E MACROÁREAS 

Macrozona de 
Estruturação e 
Qualificação Urbana 

Macrozona de 
Proteção e 
Recuperação 
Ambiental 



ZONA RURAL E ZONA URBANA 



ZONA RURAL E ZONA URBANA 

• Estatuto da Cidade 
 

• Rural como estratégia de desenvolvimento sustentável 
 

• Rural como paisagem 
 

• Rural multifuncional e multiatividade 
 

• Proteção dos serviços ambientais 
 

• Contenção definitiva da expansão urbana  



ZONA RURAL  



Agricultura: agroecologia 

Turismo: 
ecoturismo, 

turismo rural, 
turismo cultural 

ZONA RURAL  



SUSTENTABILIDADE 



SUSTENTABILIDADE 
• A construção da sustentabilidade urbana é o grande desafio 
          - escala 
          - utopia? 
 
• Socioambiental se escreve junto!!! 

 
• Conflitos socioambientais como oportunidade (laboratório?) 

para construir a sustentabilidade urbana 
 

• No PDE:  
          - organização do território 
          - diretrizes para construções sustentáveis 
           - sistema de áreas protegidas, áreas verdes e espaços livres 
           - contexto de mudanças climáticas (adequações/compatibilidade) 
           - instrumentos ambientais 
           - participação 
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 O que é mudança climática? 
 Aumento médio da temperatura global 

 

• Como funciona? 
 Aumento da concentração de GEE na atmosfera (principalmente 

CO²) 
 

EMISSÃO DE CO² PELA 
QUEIMA DE COMBUSTÍVEIS 

FÓSSEIS 

DESTRUIÇÃO DAS FLORESTAS, 
QUE CAPTAM CO² + 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 



MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
Efeito estufa 



MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
 
Para o físico brasileiro Paulo Artaxo, um dos participantes do 
Painel Intergovermanental de mudanças climáticas (IPCC),  
 
“os efeitos da mudança climática já estão sendo sentidos, não é algo para o 
futuro. O aumento de ondas de calor, da frequência de furacões, das inundações e 
tempestades severas, das variações bruscas entre dias quentes e frios 
provavelmente está relacionado ao fato de que o sistema climático está sendo 
alterado” 
 

E o que isso reflete no planejamento das 
cidades? 



As mudanças climáticas na RMSP nos últimos 100 anos 

 
São incontestáveis os sinais de mudança do clima na cidade 
de SP e em sua região metropolitana nos últimos 100 anos. 
 
Fortemente condicionadas pela intensa urbanização que 
ocorreu neste período: diminuição de áreas vegetadas, 
expansão horizontal e vertical da área urbana, aumento da 
poluição do ar  
 
Significativos impactos : agravos a saúde, convívio cotidiano 
com o desconforto térmico, as enchentes e escorregamentos de 
encostas, em áreas com maior fragilidade geológico-
geotécnicas e vulnerabilidade social.  
 
 
 



O Clima em São Paulo e o impacto da urbanização  
 

A partir de dados do LABHIDRO – IAG/USP  – 1936 a 2005: 
 
 Temperatura do ar: aumento de 2,1ºC  
 Precipitação : aumento de 395 mm  
 Umidade relativa do ar: diminuição de 7% 
 Ventos: zonal (E) – aumento da velocidade (0,5 m/s) 
meridional (S) – diminuição de velocidade (1 m/s)  
 
 <  área vegetada na cidade  
  >   urbanização  
 +  poluição do ar  
 



MUDANÇAS CLIMÁTICAS E O PDE 
• Conceito de cidade compacta; 

 
• Mobilidade sustentável (priodidade para os modais não 

motorizados); 
 

• Proteção das áreas verdes e dos serviços ambientais por elas 
prestados: zona rural, unidades de conservação e áreas protegidas, 
parques existentes e propostos,  ZEPAM, Plano Municipal de 
Resíduos Sólidos, incentivo à sustentabilidade nas construções; 
 

• Cota ambiental (LPUOS); 
 

• Pagamento por serviços ambientais 
 

Compatibilidade com a Politica Nacional de Mudanças Climáticas e 
Política Municipal do Clima 

 
 



CONSIDERANDO QUE UM AUTOMÓVEL EM 
DESLOCAMENTO OCUPA, EM MÉDIA, 40 m2 ... 

... E QUE A FROTA DO MUNICÍPIO DE SÃO 
PAULO É DE CERCA DE 4,5 MILHÕES DE 

AUTOMÓVEIS ... 

... O TOTAL DE AUTOMÓVEIS EM DESLOCAMENTO 
OCUPARIA 180 km2 DO ESPAÇO URBANO DE SÃO 

PAULO 

(O QUE CORRESPONDE A 6 VEZES A ÁREA DA 
SUBPREFEITURA DA SÉ) 

Elaboração: SMDU, 2014 



MÉDIA DE PASSAGEIROS *1 

Considerando todos sentados 

EMISSÃO DE CO2 
*2 

Emissões em kg de CO2 / litro / passageiro 

VELOCIDADE MÉDIA *3 

Com a implantação das faixas exclusivas de 
ônibus a velocidade média aumentou em 

45,1% *5 
*1 SPTrans 
*2 CARVALHO, C. H. R. Emissões relativas de poluentes do 

transporte motorizado de passageiros nos grandes 
centros urbanos brasileiros. Texto para Discussão 
1660. IPEA, abril de 2011 

*3 Companhia de Engenharia de Tráfego - CET 
*4 Média entre pico da manhã (20,6 km/h) e pico da tarde 

(7,6 km/h) – CET 
*5 Secretaria Municipal de Transportes - SMT Elaboração: SMDU, 2014 



SERVIÇOS AMBIENTAIS 
 
Benefícios que os ecossistemas oferecem à humanidade 
 

• As mudanças nos serviços oferecidos pelos ecossistemas 
influenciam o bem estar humano. 

• Os benefícios – assim como a diminuição da oferta desses 
benefícios advinda da degradação dos ecossistemas – 
influenciam e afetam a humanidade como um todo, não apenas 
aqueles que auferem benefícios diretos de um determinado 
ecossistema. 

• Não são apenas os ecossistemas “naturais” – ou seja, aqueles 
pouco alterados – que oferecem benefícios à humanidade. 

Serviços ambientais/ serviços ecossistêmicos  
 
 



SERVIÇOS AMBIENTAIS 
• Serviços de provisão: provém alimentos, água, abrigo, 

madeira e fibras; 

• Serviços reguladores: regulam climas, inundações, 
doenças, resíduos e qualidade da água; 

• Serviços culturais: fornecem benefícios recreacionais, 
estéticos e espirituais; 

• Serviços de suporte: formação do solo, fotossíntese e 
ciclagem de nutrientes. 

A espécie humana, embora “protegida” de mudanças 
ambientais pela cultura e pela tecnologia, depende 
fundamentalmente do fluxo de serviços dos ecossistemas. 

 



Serviços de Suporte 
 
 
 
Serviços necessários à  
produção de todos os outros  
serviços dos ecossistemas. 
Ex: formação de solos,  
ciclo de nutrientes, produção  
Primária, entre outros 
 
 
 

 
 
           
           
        Serviços de Provisão 
 
    São aqueles que, a partir dos ecossistemas, 
     fornecem produtos que sustentam a vida e  
     geram bem estar 
     Ex: alimentos, água, combustível,  
     recursos genéticos , compostos bioquímicos,  
     outros 
 

 
               
               
                 Serviços de Regulação 
 
   São os benefícios propiciados pelos ecossistemas, 
   a partir de seus processos. 
  Ex: regulação climática, regulação do ciclo da água,  
  purificação da  água, seqüestro de carbono, 
entre outros. 
                        

 
                
                Serviços Culturais 
 
  São benefícios não materiais, intangíveis, propiciados 
  pelos ecossistemas. 
  Ex: espirituais e religiosos, turismo e lazer, herança 
 cultural,  sensação do lugar, estética/paisagem, 
entre outros   
 
 
 
 

    Bem estar humano 
 

Fonte: Adaptado de Alcamo et al. (2003) 

Serviços Ambientais ou Ecossistêmicos: 
 são benefícios que os ecossistemas prestam à Humanidade 



SISTEMA DE ÁREAS PROTEGIDAS, ÁREAS VERDES E 
ESPAÇOS LIVRES ( capítulo VI – arts. 265 a 288) 

• Inclui áreas públicas e particulares 
 

• Unidades de Conservação de Proteção Integral (Parques Estaduais, Parques 
Naturais Municipais e Reservas Particulares do Patrimônio Natural; 
 

• Parques urbanos e parques lineares 
 

• Áreas verdes e espaços livres públicos e privados; 
 

• Áreas de preservação permanente públicas e privadas; 
 

•  Unidades de Conservação de Uso Sustentável (APAs  Estaduais e Municipais) 
 

• Cemitérios 
 

• Clubes 
 

• Terras Indígenas homologadas e em processo de homologação  



SISTEMA DE ÁREAS PROTEGIDAS, ÁREAS VERDES E 
ESPAÇOS LIVRES ( capítulo VI – arts. 265 a 288) 
 
 • Enfoque amplo (preservação, conservação e recuperação, áreas 

públicas e privadas ) e sistêmico (corredores ecológicos na escala 
municipal e metropolitana); 
 

• Necessita de instrumentos e controle social para ser implantado e 
gerido; 
 

• 106 parques existentes e 164 propostos; 
 

• Unidades de Conservação de Proteção Integral (Parques Naturais 
Municipais e Parques Estaduais enquadrados com ZEP;  
 

• Parques Urbanos (existentes e propostos) e parques lineares 
(existentes) enquadrados como ZEPAM. 

 



SISTEMA DE ÁREAS PROTEGIDAS, ÁREAS VERDES E 
ESPAÇOS LIVRES  - PLANOS PROPOSTOS 
 
 
 
 

• Plano Municipal de Áreas Protegidas, Áreas Verdes e Espaços Livres 
 

• Plano Municipal de Áreas Prestadoras de Serviços Ambientais; 
 

• Plano Municipal da Mata Atlântica; 
 

• Plano Municipal de Arborização Urbana;  
 

• Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável. 
 



SAPAVEL  

Abordagem sistêmica: é um 
elemento estruturador da 
cidade 

Inclui Parques e Unidades de 
Conservação Estaduais e 
Municipais e Terras Indígenas.  

Os 164 parques propostos, 
somando cerca de 82 milhões 
de m² às áreas verdes 
municipais são ZEPAM desde a 
aprovação do PDE  podem 
transferir potencial construtivo 

Fundo Municipal de Parques  





ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE E PROGRAMA 
DE RECUPERAÇÃO DE FUNDO DE VALES   
 
 
 
 

• Recuperação da rede 
hídrica  da cidade   

Tratamento mais rigoroso 
das áreas de preservação 
permanente urbanas. 

Integração de ações de 
recuperação ambiental, 
saneamento, drenagem, 
adequação viária e 
paisagismo .  

Implantação de parques 
lineares 



ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE  

Nascentes e faixas marginais de cursos d´água, topos de morros. 

Existem tanto no meio rural como no meio urbano. Podem ser 
flexibilizadas nos casos de interesse social, utilidade pública e baixo 
impacto 



INSTRUMENTOS AMBIENTAIS NO PDE 
 
 
 
 

• Estudo e Relatório de Impacto Ambiental 
 

• Estudo e Relatório de Impacto de Vizinhança 
 

• Estudo de Viabilidade Ambiental (poderá ser exigido para 
empreendimentos de menor porte) 
 

• Avaliação Ambiental Estratégica ( a regulamentar) 
 

• Termo de Compromisso Ambiental; 
 

• Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta Ambiental 
 

• Pagamento por Serviços Ambientais 
 

• Transferência do Potencial Construtivo 
 



INSTRUMENTOS AMBIENTAIS NO PDE 
 
 
 
 

 
• Termo de Compromisso Ambiental : é um requisito para o 

licenciamento de empreendimentos com impacto ambiental. Prevê 
compensação ambiental 
 

• Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta Ambiental : 
quando existe infração ambiental. É corretivo. Também prevê 
compensação ambiental.  
 

 



INSTRUMENTOS AMBIENTAIS NO PDE 
 
Pagamento por serviços ambientais: 
 
 
 
 
 

 
• Constitui-se em retribuição, monetária ou não, aos proprietários ou possuidores 

de áreas com  ecossistemas provedores de serviços ambientais, cujas ações 
mantém, restabelecem ou recuperam esses serviços, podendo ser remunerados, 
entre outras, as seguintes ações: 
 

    - manutenção, recuperação e enriquecimento de ecossistemas florestais; 
     - recuperação de nascentes, matas ciliares e áreas de preservação permanente; 
     - conversão da agricultura familiar convencional para agricultura orgânica; 
     - recuperação , recomposição e enriquecimento de áreas de reserva legal (zona 
rural)  
 
• É aplicável nas ZEPAM localizadas na Macrozona de Proteção e Recuperação 

Ambiental 
 

• Prevê recursos do Fundo Municipal de Meio Ambiente, entre outras fontes. 
 



INSTRUMENTOS AMBIENTAIS NO PDE 
 
Transferência de potencial construtivo: 
 
 
 
 
 

Possibilita ao proprietário de imóvel em ZEPAM ( e, portanto, com 
coeficiente de aproveitamento = 0,1) transferir o potencial construtivo 
que esse imóvel teria se não estivesse em ZEPAM para outros imóveis 
passíveis de receber potencial construtivo 
 
• com ou sem doação de área; 

 
• Nos casos onde não há doação, o  proprietário se compromete a 

preservar a área, mediante termo de compromisso ambiental 
 
• É aplicável nas ZEPAM localizadas na Macrozona de Estruturação e 

Qualificação Urbana 
 
 
 



ZEPAM NA MACROZONA DE ESTRUTURAÇÃO URBANA 
 

Transferência do Potencial Construtivo com e sem doação de 
área, possibilita a preservação de remanescentes florestais sem 

ônus para o Município, e oferece alternativa ao proprietário. 



ZEPAM NA MACROZONA DE PROTEÇÃO E 
RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 
 

Pagamento por serviços ambientais : produção de água, proteção 
da biodiversidade, regulação climática. Remuneração aos 
proprietários e proteção sem ônus para a Prefeitura  



Para viabilizar a ampliação do número de parques previstos no PDE foi 
criado o Fundo Municipal de Parques, mecanismo em que a cada real 
doado por cidadão ou empresa, a Prefeitura deverá contribuir com a 
mesma quantia. Para facilitar a identificação e o acompanhamento 
pela população, cada parque possuirá uma conta específica. 

FUNDO MUNICIPAL DE PARQUES 

• .Necessita ser regulamentado 



LEGISLAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AOS  MANANCIAIS E PLANO 
DIRETOR ESTATÉGICO TEM QUE SER COMPATÍVEIS  



LEGISLAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AOS  MANANCIAIS E PLANO 
DIRETOR ESTRATÉGICO 



Muito obrigada! 
 
Maria Lucia Bellenzani 
 
 
 
 
luciabellenzani@gmail.com 
 

mailto:luciabellenzani@gmail.com
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